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SITUAÇÃO ATUAL - PLANTAÇÕES FLORESTAIS - Brasil

• Área florestas de produção = 4,8 milhões ha
(formada em 20 anos de IF +/- 250 mil ha/ano

• Área cortada/ano (99) = +/- 450 mil ha

• Área reflorestada/ano (99) = +/-150 mil ha

• Déficit de Reposição/ano = +/- 300 mil ha• Déficit de Reposição/ano = +/- 300 mil ha

DESBALANÇO OFERTA   X   DEMANDA
(pessimista)        (otimista)

> no consumidores
> apelo ecológico
> vantagens comparativas



(EM MILHÕES M3 )

TIPO 1987 1997 % a.a.  
(87 – 97) 

NATIVAS 63,0 37,5 - 4,6 

PLANTADAS 47,1 93,8 6,5 

TOTAL 110,1 131,3 1,6 
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BRASIL - ÁREA PLANTADA POR ESTADO/GÊNERO

Estado Pinus Eucalipto Total (%)

Amapá 80.360 12.500 92.860 (2)

Bahia 238.390 213.400 451.790            (9)

Espírito Santo - 152.330 152.330 (3)

Mato Grosso do Sul 63.700 80.000 143.700 (3)

Minas Gerais 143.410 1.535.290 1.678.700 (35)

Ha

Pará 14.300 45.700 60.000            (1)

Paraná 605.130 67.000 672.130           (14)

Rio Grande do Sul 136.800 115.900 252.700            (5)

Santa Catarina 318.120 41.550 359.670            (7)

São Paulo 202.010 574.150 776.160           (16)

Outros 37.830 128.060 165.890            (4)

Total 1.840.050 2.965.880 4.805.930 (100)

Área Vinculada 1.391.890 2.228.880 3.620.770 (75)

Livre Mercado 446.160 737.000 1.183.160            (25)



DEMANDA ATUAL DE MADEIRA EM TORAS DE 
FLORESTAS PLANTADAS

Segmento Produção       Demanda por Madeira

(1000m3) (%)

Celulose (P+E) -99 7,2 x 106 t 32.000 30,0

Carvão Siderurgia (E) - 98 17,8 x 106 mdc          32.000 30,0

Serrados (P+E) - 99 8,8 x 106 m3 22.000 20,0

Compensados + Lamin. (P) -99 1,1 x 106 m3 4.000 3,5

1998/99

Compensados + Lamin. (P) -99 1,1 x 106 m3 4.000 3,5

Painéis Reconst. (P+E) - 99 2,4 x 106 m3 5.000                  4,5

- Aglomerados (1,5) -

- Chapas Fibras (0,54) -

- MDF (0,35) -

Lenha Industrial - 99 - 13.000 12,0

Total - 108.000                100,0

Fontes: STCP / SBS / Bracelpa / ASBR / Abracave / Abimci / Abipa - Estudos e Relatórios Anuais



DEMANDA PROJETADA DE MADEIRA DE FLORESTAS PLANTADAS

Segmento Histórico Tendências

(1986/95) (1996/2010)

• Celulose/Papel 70% - Ampliação / Implantação

- Crescimento: 5% aa

• Siderurgia a Carvão            212% - Demanda total = cte 

- Substituição Nativas / Plantadas (10%)

(Premissas)

- Substituição Nativas / Plantadas (10%)

• Madeira Sólida

• Serrados 163%           -Crescimento: 5% aa

- Substituição Nativas / Plantadas (20%)

• Compensados 18,5%            - Crescimento: 3% aa

- Substituição Nativas / Plantadas (50%)

• Painéis Reconstituídos   25% - Crescimento: 3% aa - 5% aa - 10% aa

• Lenha Industrial 157% - Demanda total = cte

- Substituição Nativas / Plantadas (10%)

• Total 126%
Fonte:  SBS 



OFERTA ATUAL DE MADEIRA DE FLORESTAS PLANTADAS

Segmento Celulose Carvão Madeira Total

e Papel e Lenha Sólida

Área (1.000 ha) 1.460 2.090 1.255 4.805

⇒ Produtividade Média     : Pinus = 25 m3/ha/a : Eucalipto = 30 m3/ha/a

Estoque Físico de Madeira por Segmento 1998

Área (1.000 ha) 1.460 2.090 1.255 4.805

Estoque Pinus (1.000 m3) 137.600 - 303.000 440.600

Estoque Eucalipto (1.000 m3) 122.200 282.150 7.600 411.950

Estoque/Oferta (1.000 m3) 259.800 282.150 310.600 852.550

Participação 30% 33% 37% 100%

Fontes: STCP / SBS / Bracelpa / ASBR / Abracave / Abimci / Abipa- Estudos e Relatórios Anuais

∴∴∴∴ Exaustão do Estoque Existente: entre 2004 / 2006



NECESSIDADE DE PLANTIO ANUAL POR SEGMENTO

Ano Celulose Carvão Madeira Totais/Ano

e Papel e Lenha Sólida

1997 137,60 200,99 105,39 443,98

1998 144,48 211,04 110,66 466,18

1999 151,70 221,59 116,19 489,49

2000 159,29 232,67 122,00 513,96

Mil ha

2000 159,29 232,67 122,00 513,96

2001 167,25 244,31 128,10 539,66

2002 175,62 256,52 134,50 566,64

2003 184,40 269,35 141,23 594,97

2004 193,62 282,82 148,29 624,72

2005 203,30 296,96 155,70 655,96

2006 213,46 311,81 163,49 688,76

Total 1.730,72 2.528,06 1.325,54 5.584,32

Média/Ano      173,07 252,81 132,55 558,43

Plantio Atual 110,00 30,00 20,00 170,00



PRINCIPAIS GARGALOS / ENTRAVES / DIFICULDADES

1. Estatísticas

2. Disponibilidade de Matéria-Prima 
- Quantidade 
- Qualidade Desejada

3. Legislação Ambiental (Lei de Crimes Ambientais)

4. Competência Difusa das Autoridades
- Federal x Estadual
- Reposição Florestal

5. Instabilidade de Regras para a Atividade de Produção Florestal

6. Falta de Agregação de Valor à Atividade Florestal



PRINCIPAIS GARGALOS / ENTRAVES / DIFICULDADES

7. Vulnerabilidades 
- Ambientais
- Sociais 
- Escala de Produção

8. Tributação e Burocracia Excessivas
- ICMS diferenciados
- Registros anuais / categoria / fazenda
- ICMS diferenciados
- Registros anuais / categoria / fazenda
- Taxas e Emolumentos

* Vistorias
* Guias de transporte / controle / consumo
* Autorizações para colheita
* Planos de Corte

- Fichas de Trabalhadores no campo

9. Recursos Financeiros



AÇÕES PROPOSTAS PARA AMPLIAR PROGRAMAS DE 
REFLORESTAMENTO (P, M, G PRODUTORES) E A OFERTA DE 

MADEIRA (C, M, L PRAZOS)

1. Estimativas das demandas por tipo de produto / componente

2. Influenciar o perfil dos investimentos direcionados para valorizar a produção
florestal e a madeira para processamento mecânico

- Incentivar a agregação de valor à madeira na região de origem
- Estimular o processamento local de madeira para móveis 
(produtor florestal x produtor madeira > margem de contribuição)(produtor florestal x produtor madeira > margem de contribuição)

3. Isenção de ITR para florestas nativas sob manejo florestal aprovado

4. Recuperação de IPI / ICMS incidentes na matéria-prima utilizada na 
fabricação de produtos com valor agregado

5. Adequação de mecanismos de financiamento compatíveis com a atividade
-Spread diferenciado para implantação de florestas objetivando uso 
múltiplo (BNDES)
-Financiar operações de manejo (desrama / desbaste / podas para incrementar o 
retorno econômico +/- 50%)
-Pronaf - Florestal
-Fundos Constitucionais

Continua ...



PRAZOS PARA PROJETOS DE 
REFLORESTAMENTO

� projetos de reposição de áreas cortadas:

Prazo Total: 5 anos , com 3 anos de carênciaPrazo Total: 5 anos , com 3 anos de carência

� projetos de novas áreas:

Prazo Total: 10 anos ,com 7 anos de carência



FLUXO DE CAIXA FLUXO DE CAIXA -- REFLORESTAMENTOSREFLORESTAMENTOS

• POLPA - PINUS

1.000

1.500

2.000

F
L
U
X
O
 D
E
 C
A
IX
A
 (
U
S
$
 /
 h
a)

-1.500

-1.000

-500

0

500

1.000

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

ANOS

F
L
U
X
O
 D
E
 C
A
IX
A
 (
U
S
$
 /
 h
a)



•MÚLTIPLO USO - PINUS

FLUXO DE CAIXA FLUXO DE CAIXA -- REFLORESTAMENTOSREFLORESTAMENTOS
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A idade de corte e a desrama artificial podem 

incrementar o retorno econômico em mais de 

50%.
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AÇÕES PROPOSTAS ....
6. Securitização das florestas

7. Adoção de mecanismos de estímulo à atividade florestal similares aos
existentes nos países concorrentes

8. Implementar acesso privado às Florestas Públicas (concessões)

9. Estruturar / Incentivar “Pólos Florestais”

... Continuação 

10. Simplificar e desonerar procedimentos burocráticos

11. Capacitação de agentes públicos

12. Treinamento do operador florestal (árvores com 25 anos “traçadas” por
motosserristas) (recuperação 5 a 10 % do valor da floresta)

13. Sistemas de inventário quantificando por “grade” e por “qualidade”

14. Fomento / Extensão / Assistência técnica

15. Apoiar a adoção de SGA/SCF - CERFLOR/ABNT Sistema Nacional de Certificação 
Florestal (INMETRO)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• PNF - Momento de transição

- Agenda 21 do setor florestal

• Necessidade de - Planejamento setorial

- Planejamento Regional

• A árvore na vida do homem brasileiro

• O potencial florestal do Brasil


